
                                                                                                                                              
 

Ata da 18ª Reunião do Conselho Gestor Intersetorial do 
Teias-Escola Manguinhos 

Rio de Janeiro, 26 de Abril de 2013 

 Horário: 09:00h as 12:00 horas 

Local: ENSP 

TIPO DE REUNIÃO  Reunião do Conselho Gestor Intersetorial  

PARTICIPANTES 

Elyne Montenegro Engstrom – Titular Teias Escola Manguinhos/Saúde Gestão  

Monique Touret Wassita - Conselheira Suplente UPA/Manguinhos 

Ed Francis Oliveira Andrade – Conselheiro Suplente/Trabalhadores 

Inês Nascimento de Carvalho Reis – Conselheira Titular/CSEGSF/ENSP/Fiocruz 

Marta Cristina da Costa Nascimento – Conselheira Titular 4ª CRE/Gestão 

Jaqueline Marques Tavares de Oliveira – Conselheira Titular 4º CRE/Trabalhadores 

Roberto Eduardo Albino Brandão – Substituto 4ª CRE/Trabalhadores 

Alex da Costa Pessoa – Conselheiro Titular CFVV/Trabalhadores 

Walmir Rosa do Nascimento – Conselheiro Titular/CMS   

Maria Auxiliadora Lino- Conselheira Suplente Clínica Vila Turismo/Trabalhadores 

Monique de Carvalho Cruz - Conselheira Suplente Segmento Assistência Social e Direitos 

Humanos 

Michelle Santos de Oliveira – Conselheira Titular Segmento Educação 

Marcelo de Carvalho – Conselheiro Suplente Segmento Educação 

Norma Maria de Souza – Conselheira Titular Segmento Minorias 

Maria de Fátima Ferreira Lourenço – Conselheiro Titular Segmento Idosos 

Marinalva Fernandes – Conselheira Suplente Segmento Idosos 

Darcília Alves- Conselheira Titular Segmento Mulheres 

Simone Pereira dos Anjos – Conselheira Suplente Segmento Mulheres 

Elenice Pessoa Barbosa – Conselheira Suplente Segmento Religião 

Geralda da Paz de Almeida- Conselheira Titular Segmento Saúde e Ambiente 

Sidnei Francisco Martins – Conselheiro Titular Segmento Trabalho Cooperativo  

Jane Maria da Silva Camilo – moradora 

Débora dos Reis Ottoni – ACS PCC 

Dulcinéia dos S. Lopes – Téc.Enf PJG 

Lucia Souto – DIHS/ENSP/Fiocruz 

Ariana Kelly Santos- Assessoria de Cooperação Social da Ensp 

Waleska Floresta – Enf/ENSP 

Fátima Pivetta – LTM/ENSP 

Patrícia Evangelista – CSE Manguinhos 

Sílvia da Silva Oliveira – POC 

Daniela Tarta – UPA Manguinhos 

Sandra Monteiro Alves – ACS/PCC 

Cristiane dos Reis Pimenta –ACS/NUT 

Súria de Souza – Moradora 

|oaquim Francisco Martins 

Ernesto Gomes- Cooperação Social da Presidência da Fiocruz 

Pedro Gilberto Lima- CSEGSF/Ensp/Fiocruz 

Maria Lucia  Freitas Santos – Coordenação Teias 



                                                                                                                                              
 

DISCUSSÃO  

 

Informes 
Apresentação da Upa 
Avaliação dos 2 GTs em andamento 
Definir prioridades (fica para a próxima reunião) 
 
Monique ficou como moderador e Maria Lúcia sugeriu apresentação de todos, pois na reunião de hoje temos 
muitos convidados. 
 
Inês avisa que precisará sair antes do término da reunião, pois irá fazer parte no treinamento no CSEGSF sobre 
tuberculose. Falou que veio hoje porque considera um espaço democrático muito importante, e que as pessoas que 
realizam pesquisas sobre a participação no CGI devem apresentar a pesquisa e ser aprovado no CEP da ENSP e 
trazer o resultado da pesquisa. Waleska Floresta(Mestranda) disse que vai agendar com o pessoal a apresentação 
da pesquisa aqui no CGI. 
 
Monique faz parte do Fórum de juventude e informou que terá uma mesa sobre extermínio da juventude negra em 
Manguinhos– convida para a reunião. Em julho 12,13 e 14 sobre segurança pública. Toda terça 18 horas – fórum de 
Manguinhos- cartilha sobre segurança pública 
 
Amanhã 27 às 15 horas – Projeto Manguinhos território em transe – Centro de Atividades – Capela São Daniel 
 
Michelle informou que no dia 24 de maio atividade cultural embaixo da linha férrea – para o dia 26/5   
manifestação com paralização total da Leopoldo para chamar a atenção do serviço público sobre a luta do sinal, 
questão que já foi encaminhada a Band e a Alerj, já foi uma matéria da televisão tb. Monique pediu o ofício da 
DIRAC solicitando o sinal já apresentado pela ouvidoria. 
 
Fátima relata que está atuando junto a UPP na formação dos policiais, com materiais sobre a comunidade de 
Manguinhos. Esse material vai ser entregue via e-mail (história do território – marcou para hoje á tarde). Uma 
moradora sugere que representante da UPP deverá participar do CGI. Maria Lucia acha que deve ser discutido. 
Elenice lembrou que no final do ano passado no GT foi sugerido o convite ao comandante para que ele venha em 
uma reunião do CGI. Darcília disse que o convite já foi feito ao comandante. 
 
Maria Lucia faz informe sobre o PSE – fizemos uma rodada com os professores. Ontem encontrou com a Marcia 
Reis, que é responsável pelo território. O PSE em toda CAP 3.1 está um pouco parado, ainda não está muito bem 
acertado isso. Processo de reestruturação das CRES e das CAPS. Há um movimento de reestruturação de território, 
nossos territórios macro estão em movimento. Isso não significa que o trabalho vai ficar parado. Já temos um 
trabalho e na próxima semana tem reunião para discutir sobre como vão ser as atividades de PSE. 
 
A CAP esta com problema de articular com a CRE, Maria Lucia vai continuar trabalhando com as escolas e as 
agendas. 
O grupo compôs 2 Gts: recuperando a memória dos Gts. 
No mês de dezembro: revisão do regimento + relação comunidade escola. 
Gt de revisão do regimento que chegou até as competências – hoje vão apresentar uma síntese: querem colocar em 
discussão se continua ou deve parar? 
O Gt relação comunidade escola não teve quorum – mas dizia a respeito a uma demanda de segurança nas escolas. 
Esse Gt não produziu um primeiro encontro.  
Nesses 2 encontros do GT regimento conseguimos ler o capiulo1 – e aí fizemos uma leitura sobre as competências 
do CGI. Entendendo que era um processo de estudo e nada seria deliberado somente na conferência local.  
 
 
 



                                                                                                                                              
 

Em reunião com o grupo de apoio fizemos uma discussão para se debruçar sobre esse processo – clarear mais para 
o grupo de apoiadores as competências e depois levar para a plenária.  com palavras chaves e o Pedro lima vai 
apresentar hoje. 
Maria Lucia – colocou alguns vídeos no início – para ouvir o que já foi feito na perspectiva atual.  
Ariana deseja ouvir as pessoas que participaram do GT para entender o que foi pra eles? 
Elenice diz que existem palavras no regimento que eles não tem acesso, por exemplo a palavra criar não nos 
pertence.  Até onde posso ir?  Rever o regimento traz isso? 
Pedro falou um pouco sobre o Gt que foram usadas palavras chaves para o exercício. Disse como o CGI estava 
desmotivado e como criar dentro das possibilidades que são possíveis dentro do CGI e isso dentro da revisão do 
regimento. 
 
Forum de idéias com a hipótese de que o CGI estava a deriva e aí eles fizeram uma análise do regimento  e ao final 
reagruparam com uma síntese –  
O que faz o CGI: 
 
Defini                                                    Função fundamental no planejamento do teias 
escola 
Controla                                                                                                                       co-ordenação 
Fiscaliza 
Avalia 
Se pronuncia 
Controla 
Acompanha 
Articula 
Estabelece parcerias  
Delibera 
Espaço supra planejamento – pare passo com a coordenação. 
Colegiado – co- ordena. 
 
Colegiado assume um papel de definir melhor as atribuições. Quanto se avançou nos segmentos,o que foi 
feito.Propor outra forma de divisão de segmentos. E a função deliberativa é chave mesmo, alguém diz que na 
prática não é isso que ocorre. 
Alex diz – Até que ponto o CGI pode estar brigando para mudar alguma coisa. 
Michelle questiona a efetivação das questões. A expectativa de hoje, o que pretendemos em 2013 de conquista. 
Prioridade definir competência.  
O CGI realiza um trabalho coletivo que é a colaboração entre a comunidade e a instituição –  
Pedro diz que o modelo não está claro no CGI- e que a ESF não é entendida – muitos dizem para retirar a família e o 
que a família está fazendo dentro da política. 
Ariana disse que muitos anseios, o que foi colocado pelo Pedro está dentro do regimento. 
Foi dito tira a estratégia e deixa a família. 
Pedro fala das ferramentas que podemos usar para aproximar as politicas das realidades locais, tornando –se mais 
efetivas: 
Foi perguntado ferramenta ou ferradura?  
Pedro diz que precisamos entender para desenvolver essas competências – esses verbos e etc. e nessas idas e 
vindas. 
No ponto de vista dos conselheiros o conselho já traz questões prontas e os conselheiros só votam. Ele questiona 
até que ponto podemos conversar com os equipamentos terciários hospitais e outros equipamentos, secundários e 
terciários. Até que ponto podemos brigar como conselho. 
Outro ponto é o UPA que está presente – como fazer a ESF com uma demanda tão grande e aí vai tudo para o  UPA 
– como fazer saúde nesta intersetorialidade. 
 
 
 



                                                                                                                                              
 

 
Monique vai de encaminhamento – planejamento – pede que a gestão de Teias traga o planejamento – ACS quer 
saber sobre o projeto da saúde do trabalhador. 
 
O CGI quer saber quais são os contratos que o projeto Teias tem? O CGI quer ter acesso visando o cumprir das leis 
de transparência nas contas públicas. 
Teias deve solicitar junto a prefeitura os contratos e o plano de trabalho dos ACS – a população precisa saber para 
parar de apontar o dedo ao ACS. 
 
Morador diz que faz muito sentido tudo o que o Pedro colocou – fala da democracia que não existe. 
Representante diz que vive o dilema entre defender questões gerais de atendimentos demandas e outros projetos 
maiores. 
 
Fatima diz : quem propôs essa revisão? A necessidade de não ter quorum foi a demanda e revisão. 
Ariana diz que temos milhões de anseios, a questão é pensar como efetivar isso. Deliberamos o que? E como? 
Senão ficamos todas as reuniões falando da mesma ineficiência. Precisamos mobilizar para acessar a qualidade da 
assistência. Se vai trocar vai trocar o que? Temos que saber o que vai ser substituído? 
 
Simone questionou articular e estabelecer parcerias - o CAPSad que até hoje não se resolveu nada. Apresentou 
vários problemas da comunidade e da preocupação em não conseguir resolver nada. – (CAPSad 58% da população 
é formada por mulheres de maridos álcool, filhos drogados e mulheres também usando muito álcool). Ela falou 
com o ministro sobre esse problema de Manguinhos. Deliberar o que? Como? Nessas situações de falta de acesso 
aos serviços de saúde e tantos problemas 
 
Elyne – diz que o CGI é fruto de uma construção de uma mudança de modelo – e estamos caminhando para isso – a 
conferência foi um caminho para as construções dos segmentos – e essa operacionalização tem um tempo. Temos 
também que melhorar as qualidades e etc., porém temos nossas limitações – de questões políticas que 
transcendem. 
Potencialidade nossa é a nossa organização. 
Informe – portal da ENSP – atividades das equipes e marcação de consulta online. 
Precisamos de uma conferencia esse ano. 
 
Patrícia Evangelista disse o que nos cabe para podermos nos apropriar, que colocaram todos os verbos no 
regimento e que hoje não praticam. Aquele curso de conselheiro não serviu para nada, não apresentou 
intersetorialidade, não se trabalhou as competências do conselheiro. Disse também que deveríamos mudar só o 
que está atrapalhando no regimento, ou seja, o numero de conselheiros 13 é que devemos mudar, pois na última 
reunião que não aconteceu ficamos esperando e não apareceram os 13 conselheiros. Disse que temos que fazer o 
controle social. 
 
Alex que é ACS fala das inseguranças e criticas que a população tem aos ACS. Dissse que a apopulação é muito 
difícil e comentou sobre casos ocorridos com ele. Criticou também o contrato de gestão e as metas estabelecidas 
pelas prefeituras. O numero de famílias sendo diferentes atrapalha a avaliação do profissional. Elyne informou que 
está tentando consertar. 
 
Darcília diz que é desagradável esperar o pessoal chegar para começar e que anda conversando com conselheiros 
que questionam a veracidade desse espaço. As pessoas faltam, e a consideração de quem já está? 
Critica as condições de atendimento aos moradores de rua após a ocupação da UPP. Gostaria de saber onde estão 
sendo atendidos os usuários de drogas que precisam de internação.  
 
Maria Lúcia disse que o Dr. Edmar psiquiatra já está levantando as dificuldades. 
 
Elyne esclarece as condições e a lógica de trabalho do consultório de rua.  
 



                                                                                                                                              
 

 
Michelle diz que comunidade questiona o trabalho do ACS, saber o plano de trabalho.  
Resgatar o regimento, entender nossas competências e saber as prioridades.  
 
Conselheiro diz que temos que atingir a macro política e as questões imediatas do território vão aparecer e devem 
ser relevadas. 
 
Ariana responde que existem questões macro no conselho que não conseguimos concretizar. 
 
Elyne tenta esclarecer sobre o funcionamento do SISREG – que representa a falta de vagas na rede. 
 
Lúcia do DIHS fala que o projeto teias Manguinhos é uma conquista da população que há muito tempo foi 
destituída do seu direito. O diálogo com a comunidade, mundo real. Problema no CGI pouca participação? Como 
ganhar mais participação? Indo para os lugares próximos das realidades.  
Parceiros de um mesmo desafio, como aperfeiçoamos esse trabalho?  
 
 Pedro fecha falando sobre o modelo e como ele cabe para o nosso território, demanda, situações diárias.  
O CGI é um modelo de governança e devemos estabelecer uma articulação com o conselho distrital. 
 
Roberto falou da crítica ao curso de conselheiros que ficou parecendo que não valeu de nada e não foi o caso, pediu 
que deveriam pensar melhor no posicionamento. 
 
Coletivo vai decidir se terá encaminhamentos para essa primeira pauta: GT faz essa síntese da discussão e vamos 
amadurecendo a ideia.  
Data da reunião do GT de revisão de regimento :  
Proposta Monique é que o Teias apresente o planejamento que já existe. 
Foi sugerido que a apresentação da UPA deva ficar para a próxima semana e não vai dar para discutir, houve 
votação e decidiram que vai ser hoje. 
O representante fala que devemos fazer uma reunião a cada 15 dias. Votou sim para reunião extraordinária. Dia: 
18/05 manhã 
Apresentação da UPA 
- primeiro gráfico – numero de acolhimentos – cresceu 116% de 5000 para 14 mil. 
- clinica medica – 4000 para 8mil 
- pediatria – aumento exorbitante pois aumentou o numero de pediatras trabalho no upa. 
- atualmente são 9 pediatras de seg a sex. sáb e dom ainda não tem. 
 
Reuniões estão sendo realizadas para planejar um novo fluxo de atendimento pois o aumento da demanda foi 
muito grande. Depois que finalizar podem trazer para a o CGI.  
Já tem também o estudo da demanda, se o paciente tem cadastro na ESF e se já podemos encaminhar dentro do 
fluxo pré-estabelecido. 
 Maria Lucia sugeriu que a UPA traga o que chega lá? Essa demanda pode ser estudada pela ESF para criarmos 
outras propostas e caminhos de solução. Apresentar uma semana padrão p.exe. 
 
Representante diz por que não tem um recorte de área. O gráfico não diz nada do território de Manguinhos. 
subestimaram e os representantes queriam mais informações elaboradas para apresentar ao CGI. 
 
 A discussão para os moradores se concentra em questões muito peculiares como procedimentos de troca de 
receitas e como esta formulado o atendimento: que o morador fala a sua queixa diversas vezes. Ariana sugeriu que 
a UPA trouxesse o fluxo para aprovação do CGI ou mesmo dar alguns palpites. Monique (UPA) rebateu que não 
pode discutir o fluxo de atendimento pois tem que obedecer  questões técnicas da UPA.. Isso esta sendo feito por 
coord médicos.  
 
 



                                                                                                                                              
 

 
Daniela Tarta disse que fizeram o mapeamento por uma semana ara melhoria do fluxo. 
 
Ninguém entende o número alto de demandas nas UPAS com o fato desta comunidade ter serviços de Estratégia de 
Saúde da Família que deveriam estar atuando como a vigilância em saúde nos territórios. Os conselheiros 
moradores colocam questões pessoais de acesso aos medicamentos e suas dificuldades diárias com. médicos de 
férias e rotinas de trabalhos. 
 
Denúncias de falta de atendimentos são apresentadas pelos conselheiros por experiências próprias. 
Denúncias de dificuldade de atendimento nas trocas de plantões e a Monique diz que quer saber como está 
estruturada essa organização para o atendimento ser ininterrupto. 
Poucos encaminhamentos e muitos direcionamentos informais sobre o que fazer com essas questões/ denúncias a 
fim de serem fiscalizadas. 
Túlia moradora chegou na UPA as 8:30 hs e só foi atendida às 19 horas. 
Na discussão da UPA questões pessoais imperam! Eles representam eles mesmos! 

 

Pauta da reunião de maio : Apresentação Elyne das propostas 

REGISTRO POR Martha de Paula. 

  

 


